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Resistência de genótipos de maracujá a Epicauta atontaria 
(Germar, 1821) (Coleoptera, Meloidae) 
Não-preferência alimentar 

A. L. BOIÇA JÚNIOR, F. M. LARA, J. C. OLIVERA y R. PESSOA 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar a preferência alimentar de Epicauta 
atontaria por genótipos de maracujazeiro em condições de laboratório em testes com e 
sem chance de escolha. Os resultados permitiram concluir que o genótipo mais preferi
do para alimentação pelo inseto foi o Passiflora caerulea, enquanto que os menos pre
feridos destacaram P. setacea, P. cincinnata, P alata, P coccinea, P nítida, P edulis, 
híbrido (P alata^ x P. macrocarpa) e híbrido (P edulis x P alata). 
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INTRODUÇÃO 

A atual conciência ecológica, aliada a ne
cessidade de redução dos custos de pro
dução, em decorrência da situação financei
ra em que o país atravessa, impõe uma série 
de restrições a alguns métodos de controle e 
ao mesmo tempo exigem que se ampliem e 
agilizem as pesquisas de métodos, como o 
controle biológico e o controle através de 
plantas resistentes; porém, os trabalhos vi
sando o controle de pragas sempre se de
frontam com algumas dificuldades, princi
palmente no que tange as metodologias e 
técnicas de pesquisas. 

Na cultura do maracujazeiro muito pou
co, ou quase nada se encontra na literatura 
na área de pesquisa de Resistência de plan
tas frente ao taque dos principais insetos 
(MENEZES, 1966; CAVALCANTE, 1970; 
SANTOS & COSTA, 1983). 

Com relação a descrição e biologia de E. 
atontaria, é uma praga polífaga que se ali
menta além do maracujazeiro, de batata, to
mateiro e outras solanáceas e plantas hortí
colas. O adulto é um besouro com cerca de 
8 a 17 mm de comprimento, de coloração 
geralmente preta, com revestimento de pê
los finos e curtos de cor cinza, com uma 
constrição após a cabeça (GALLO et ai., 
1988). 

Quanto aos danos causados pela E. ato
ntaria, GALLO et ai. (1988) comentam que 
destroem as folha em muito pouco tempo, 
deixando-as reduzidas as nervuras. 

Com relação ao comportamento de genó
tipos no desenvolvimento dessas pragas, 
quase nada se teve estudado. Assim, o pre
sente trabalho tem por objetivo, discriminar 
genótipos de maracujazeiro, em laboratório, 
verificando a preferência alimentar frente ao 
ataque de E. atontaria. 



MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos no la-
boratorio de Resistencia de Plantas a Insetos
da Faculdade de Ciencias Agrarias e
Veterinarias de Jaboticabal da Universidade
Estadual Paulista, no ano de 1994, utilizan-
do-se como recipientes, placas de Petri (diá-
metro de 15 cm), com fundo revestido de
papel filtro umedecido. No centro das placas
foram liberados as vaquinhas, ficando as-
sim, equidistantes as áreas de círculos de
folha. Foram utilizadas 10 repeticoes, co-
rrespondendo cada, a urna placa de Petri.
Foram realizados dois testes, um com chan-
ce e outro sem chance de escolha, sendo li-
berados nove e um insetos, respectivamente.

Os ensaios foram conduzidos á tempera-
tura de 25- l °C, umidade relativa de
60±10% e fotofase de 14 horas.

O vazador de rolha utilizado para cortar
os círculos de folha apresentavam o diáme-
tro de 3,2 cm correspondente a área de
8,042 cm2.

Os genotipos testados foram: Passiflora
caerulea, P setacea, P. cincinnata, P. alata,
P.coccinea, P. nítida, P. edulis, híbrido (P.
alata2 x P. macrocarpa) e híbrido (P. edulis
x P. alatá).

Nos testes de atratividade foram realiza-
das avaliacoes do número de vaquinhas
atraídas em cada área foliar á 1, 3 e 5 minu-
tos após a liberacáo dos insetos na arena.

Para os testes de consumo foliar de cada
genotipo, foram retirados circuios aos pares
ñas folhas, simétricamente opostos em re-
lagao a nervura central dos lóbulos foliares.
De cada par, um dos discos foi conduzido á
estufa (regulada a 63±3°C), constituindo a
alíquota (para determinacáo da materia seca
inicial), enquanto o outro repesentou o ma-
terial passível de ser consumido pelos inse-
tos. A parte restante após o consumo ali-
mentar, foi também conduzida a estufa,
onde pela diferenca deste com a alíquota, te-
ve-se o peso seco do alimento consumido
pelos insetos.

Os dados obtidos foram submetidos a

urna análise de variáncia pelo teste de
Fischer, enquanto que as medias foram
comparadas pelo teste de Tukey, ao nivel de
5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSAO

Os dados do teste com chance de escolha
do número medio de vaquinhas atraídas por
círculo foliar de nove genotipos de maracu-
jazeiro, encontram-se dispostos no Quadro
1. Pelos dados nota-se diferencas estatísticas
ñas avaliacoes de 1 e 3 minutos, onde o ge-
notipo P caerulea a atracao pelas vaquinhas
foi significativamente maior que as demais.
Dentre estas últimas, as que merecem desta-
que foram o híbrido {P. alata^ x P. macro-
carpa), P. nítida e P. coccínea, as quais fo-
ram menos atraídas, caracterizando a
presenta de substancias repelentes.

Analisando o peso seco do alimento con-
sumido, durante 5 horas, o genotipos P cae-
rulea representando 0.117g de área foliar
consumida, foi significativamente maior que
aqueles constatado nos demais genotipos
com valores entre 0,003 e 0,0055g. Estes
dados evidenciam a maior atratividade e
preferencia alimentar pelas vaquinhas na-
quele genotipo.

Com respeito ao teste sem chance de es-
colha constata-se pelo Quadro 1 diferencas
estatísticas significativas do alimento consu-
mido pelas vaquinhas dentre os genotipos
testados, em que, de mesma forma que o
teste anterior, o maior consumo ocorreu pa-
ra P. caerulea quando comparados aos de-
mais materiais, caracterizando menor pre-
ferencia alimentar nestes últimos.

CONCLUSÁO

Os resultados permitiram concluir que
nos testes com e sem chance de escolha, o
genotipos mais preferido para alimentacáo
por E. atontaría foi o P. caerulea, sendo os
demais genotipos menos preferidos.



Quadro 1 .-Media do número de E. atontaría atraídos á 1,3 e 5 minutos após a liberado e o peso seco do alimento
consumido de círculos foliares de nove genotipos de maracujazeiro, em testes com e sem chance de escolha.

Jaboticabal, SP, Brasil, 1994.

ABSTRACT
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Resistance of passoin-flower genotypes the Epicauta atomaria (Germar, 1821)
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The purpose of the present work was to evaluate the non-preference for feeding, of
Epicauta atomaria per passion-flower genotypes in laboratory conditions. The results
were as follows: the genotype most preferred for feeding was the Passiflora caerulea,
whereas P. setacea, P. cincinnata, P. alata, P. coccínea, P. nítida, P. edulis, hybrid (P.
alata2 x P. macrocarpa) and hybrid (P. edulis x P. alata) were the lesser preferred.
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